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POLO AUTOMOTIVO

FÁBRICAS ABRIRÃO 20 MIL
EMPREGOS NO NORTE
Chances serão abertas em 5 anos; nova indústria fortalece setor

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

O polo automotivo deve
gerar cerca de 20 mil em-
pregos diretos e indiretos
na região Norte do Estado
nos próximos cinco anos,
a contar da assinatura do
convênio ontem entre go-
verno e a Agrale para ins-
talação de uma fábrica da
montadora em São Ma-
teus. O investimento pri-
vado deve girar em torno
de R$ 40milhões.
A fábrica será a prin-

cipal fornecedora de
chassis de ônibus para a
Volare, do grupoMarco-
polo, também instalada
em São Mateus, para a
qual já forneceumais de
50 mil chassis de ôni-
bus. As firmas são par-
ceiras há 17 anos.O con-
vênio foi divulgado on-
tem com exclusividade
pela coluna Victor Hu-
go, de A GAZETA.
“AgraleeVolareatrairão

grupo de, no mínimo, 10
grandes fornecedores em
cinco anos. Calculo 5 mil
empregos diretos e 15 mil
indiretosnoperíodo”, esti-
mouosecretáriodePlane-
jamento de São Mateus,
Luiz Fernando Lorenzoni.

PRODUÇÃO
A empresa, com sede no

Suldopaís, ficaráa7kmda
Volare,dequemseráaprin-
cipalfornecedora.Oprimei-
rochassideveserproduzido
no segundo semestre de
2015. A empresa produzirá
200 empregos diretos.
“Com isso, consolida-

mos o polo automotivo no
Estado.Aempresavemfa-
zer negócio, mas também
ajuda um projeto de des-
centralização econômica
e desenvolvimento do Es-
tado”, avaliou.

RAPIDEZ
O fechamento do negó-

cio no Norte capixaba de-
pendeudeumanegociação
relativamente rápida. Fo-
ramdoisanos,desdeoinício
da conversa, e 10 semanas
desdequeaSecretariaEsta-
dual de Desenvolvimento
entrou na negociação. “Foi
uma das negociações mais
tranquilas da secretaria”,
avaliou o titular da pasta,
NeryDeRossi.
Para descartar outros

Estadosedecidir instalara
quinta unidade da fábrica
emSãoMateus, os empre-
sários disseram levar em
conta, entre outras coisas,
a localização geográfica
de SãoMateus.
“Émuitoboaparaquem

querirparaoNordeste.Eo
Estado trabalha com re-
gras claras e somos muito
conservadores nas nossas
decisões”, afirmou o dire-
tor-executivo da Agrale,
Rogério Vacari.

Hoje, a empresa perde
com os custos de frete ao
transportar os produtos
doSulparaorestodopaís.
A nova unidade oferecerá
ganhos de logística para
baixar os custos de distri-
buição. “Temos custos lo-
gísticos muito complica-
dos no Sul. Vamos melho-
rar nossa competitivida-
de”, frisou Zattera.

EQUIPAMENTOS
A Volare trabalha deve

iniciar a produção de ôni-
busemjaneiro, commédia
de 4 por dia. A Agrale afir-
ma que estará pronta para
entregar quantos chassis a
parceria pedir. Em Caxias
do Sul, no Rio Grande do
Sul, a Agrale produz 35
chassis/dia.Aempresaélí-
dernaproduçãodechassis
etratoresleves.Tambémli-
deraomercadode forneci-
mento de viaturas milita-
res para Forças Armadas
do Brasil e do exterior.
“Temos por hábito usar

os serviços do entorno.
Criaremosempregoerenda
e,claro,aumentarovolume
de tributos”, frisouZattera.
A companhia pretende

se consolidar no mercado
de chassis em São Mateus
para,emseguida,sededicar
à produção de caminhões,
tratoreseveículosmilitares.
Aprimeira fasedoplano te-
rá 7,5 mil m² de área cons-
truída. Sãoprevistos, no fu-
turo, 20milm².
O prefeito de São Ma-

teus, Amadeu Boroto, par-
ticipou da assinatura do
protocolo de intenções no
Palácio Anchieta e come-
morou o novo investimen-
to. “É fruto de um trabalho
intensoque estamos fazen-
dohádois anos. A vindada
Marcopolofacilitanegocia-
ções”, comentou.

ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Agrale, com base no Sul do país, produz chassis de ônibus e pretende instalar unidade em São Mateus

Agrale vai exportar a partir do Espírito Santo
A unidade produtiva de

chassis e veículosdaAgra-
le em São Mateus será a
quinta da fábrica, prevista
para iniciar o funciona-
mento em 2015. Três es-
tão em Caxias do Sul, no

Rio Grande do Sul, e a
quarta na Argentina.
Empolgadoscomanova

localização geográfica, na
região Sudeste, e coma re-
dução dos custos de distri-
buição que vêma reboque,

os empresários estimam
exportarosprodutosparao
exterior a partir do Espírito
Santo.Comanovalocaliza-
ção, a Agrale aumenta sua
competitividade. A empre-
satambémalmejanegócios

noNordeste do país.
“Nossaempresaé tradi-

cional exportadora. Pro-
vavelmente,exportarpelo
Espírito Santo será mais
econômico que pelo Rio
Grande do Sul”, frisou o

diretor-presidente da
Agrale, Hugo Zattera.
A Agrale e suas subsi-

diárias fazem parte do
Grupo Stedile, que atin-
giu, em 2013, vendas no
total de R$ 1,72 bilhão,
dos quais R$ 1,25 bilhão
da Agrale. O grupo conta
com 3,6 mil empregados

diretos e 11 estabeleci-
mentos industriais nopaís
e exterior. Atua principal-
mente nos setores auto-
motivo, de material e de-
fesa e segurança, maqui-
nário agrícola, movimen-
tação de materiais, gera-
ção de energia, alimentar
e agrícola.


